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 9 ano. 

 Chegou o momento de refletirmos sobre a mística que envolve as tradições 

religiosas. 

Neste momento você vai realizar a leitura do texto a seguir refletir sobre ele e 

responder as questões norteadoras. 

Bons estudos    

 

Responder tirar uma foto e enviar whats 999377308 

Lembre-se de colocar o nome e a turma 

 

Religiões da humanidade  

Leia o artigo a seguir 

 

Diversidade Religiosa como parte da Cultura  

Eliane Moura da Silva* [elmoura@unicamp.br 
Revista de Estudos da Religião Nº 2/2004/pp. 1-14ISSN1677-1222 
 
Estudar os fenômenos e sistemas religiosos como parte da cultura 
significa apreender um fator identificável da experiência humana, que 
se apresenta como imagens que passaram através de milhares de 
pessoas, ao longo de diferentes tradições, algumas modeladas nos 
santuários, outras nas universidades. Entretanto, muito desse universo 
permanece inclassificável. Essa constatação, contudo, não deve ser 
impedimento para pensarmos o tema. Ao contrário, o reconhecimento 
de que, em termos de religiões, a variedade é, acima de tudo, humana, 
significa compreender o nosso lugar no panorama religioso, 
reconhecendo os “outros” menos como competidores, mas sim, 
verdadeiramente, como companheiros de aventura existencial. 
Religiões, religiosidades, experiências religiosas se expressam em 
linguagem e formas simbólicas. Saber o que foi experimentado, vivido 
e como isso pode ser compreendido exigea capacidade de identificar 
coisas, pessoas, acontecimentos, através da nome ação, descrição e 
interpretação, envolvendo conceitos apropriados e linguagem. 
Atualmente, os estudos sobre religião e religiosidade valorizam os 
fenômenos religiosos de forma diversificada. Há o reconhecimento de 
que as questões religiosas permeiam a vida cotidiana como 



religiosidade popular, sob formas de espiritualidade que fornecem 
elementos para construção de identidades, de memórias coletivas, de 
experiências místicas e correntes culturais e intelectuais que não se 
restringem ao domínio das igrejas organizadas e institucionais. Muitos 
movimentos religiosos procuram repensar os papéis de gênero, as 
opções sexuais, a participação política engajada, os conflitos em nome 
da fé, as novas práticas espirituais, as liturgias alternativas e as 
revisões teológicas, de acordo com as necessidades da  modernidade, 
destacando-se aí o papel das mulheres e das minorias dentro da 
sociedade e suas expressões culturais. Trata-se, portanto, de 
privilegiar, como objeto central de pesquisas, correntes de 
pensamento, movimentos, tendências até então considerados 
marginais à cultura religiosa “oficial”: movimentos religiosos dos povos 
indígenas latino-americanos e africanos; religiões orientais; as 
centenas de igrejas evangélicas, pentecostais, neopentecostais e 
avivadas; o espiritualismo, a constituição de identidades religiosas 
nacionais e supranacionais; a “Nova Era”; as religiões afro-brasileiras 
como a umbanda e o candomblé. Desta forma, impõe-se a 
necessidade de ampliar os limites, desmontando preconceitos, 
revendo cronologias e desenvolvendo análises comparativas, numa 
área de estudos nova emergente. Nenhuma tradição religiosa é “total”, 
nem existe um status de favoritismo de religiões. Conhecer o lugar 
onde estamos e onde os outros estão em relação à fé e às crenças 
leva-nos a desenvolver um sentido de proporção no amplo campo das 
religiões, religiosidades, experiências religiosas - onde todos devem 
ser ouvidos e respeitados. A diversidade se faz riqueza e deve conduzir 
à compreensão, respeito, admiração e atitudes pacificadoras. Religião 
sempre foi um assunto de vida e morte, não somente em termos de 
suas próprias funções (batismos e funerais), mas também um assunto 
existencial decisivo para milhões de pessoas. O espaço crescente na 
mídia dos assuntos envolvendo religião não tem sido acompanhado 
pelo conhecimento histórico e cultural sobre o tema. Assim, com 
frequência, julgamentos apressados e preconceituosos são feitos, 
baseados em pouco ou nenhum conhecimento. Por isso, é necessário 
construir e divulgar informações objetivas e críticas deforma a garantir 
um conhecimento que conduza à compreensão e respeito. 
Necessitamos saber não apenas quantos são os muçulmanos ou 
cristãos no mundo, mas quais as diferentes formas e maneiras 
possíveis de ser cristão ou muçulmano, as diferentes crenças e grupos 
existentes como possibilidades de experiências religiosas que 



conferem sentido à vida e à morte. Em quase todas as religiões as 
experiências religiosas transcendentais ou divinas estão relacionadas 
diretamente ao sentido vida-morte, e sobre isso podem ser 
encontradas definições, tanto nos monoteísmos quanto nos 
politeísmos, procurando combater a desesperança e ocupando um 
grande espaço na realidade cotidiana de nosso tempo. Qual é o sentido 
da vida? De onde viemos? Para onde vamos depois da morte? 
Questões ainda e sempre fundamentais, para as quais livros foram 
escritos, esculturas e pinturas produzidas, poesias e músicas 
compostas que, nos últimos cinco mil anos, formaram um patrimônio 
cultural que pertence a todos e à história de cada um. 
 
1) Após a leitura do texto elabore um mapa mental. 
 
 

Assista os vídeos a seguir.  

https://www.youtube.com/watch?v=iCeW4iN0PQ8 

https://www.youtube.com/watch?v=eGp1fDVULD0 

2) Escreva um resumo dos vídeos.  

 

3) Escolha uma religião, pesquise sobre ela. Elabore um vídeo para apresentar sua pesquisa e envie o 

mesmo no whtas 999377308 até no dia 22/04.  Seja criativo  

 

  

 

https://www.youtube.com/watch?v=iCeW4iN0PQ8
https://www.youtube.com/watch?v=eGp1fDVULD0

